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Fake news” e “puxa-saco”: disputa pela Câmara vira guerra verbal
em plenário

Veja o vídeo

Da redação do rufandobombonews 

A corrida pela presidência da Câmara Municipal de Cuiabá provocou um bate-boca entre os vereadores Ilde
Taques (Podemos) e Demilson Nogueira (PP) durante a sessão ordinária desta terça-feira (9).

Pré-candidato à Mesa Diretora, Ilde reagiu a informações de que teria desistido da disputa e classificou a
notícia como “fake news”. O parlamentar reafirmou que segue na corrida pela presidência e afirmou estar
articulando um grupo para fortalecer o Legislativo municipal.

“Essa matéria de que o Ilde Taques não é candidato é fake news. Sou candidatíssimo. Estamos construindo
um grupo forte para fazer uma Câmara forte, e isso é importante para o cidadão cuiabano”, declarou.

Durante o pronunciamento, o vereador também voltou a cobrar esclarecimentos sobre a denúncia feita pelo
prefeito Abilio Brunini (PL) a respeito de um suposto desvio de R$ 80 milhões na Educação municipal. Ilde



defendeu a apuração do caso e afirmou que o Legislativo não pode se omitir diante da gravidade das
acusações.

A fala provocou reação do vereador Demilson Nogueira, vice-líder do prefeito na Câmara. Ao responder às
críticas, ele afirmou que não pretende entrar em confrontos pessoais e acusou Ilde de tentar transformar a
disputa pela Mesa Diretora em palco para ataques políticos.

“Não vou virar sparring para que ele cresça. Para crescer, tem que mostrar trabalho, conhecimento e saber o
que faz nesta Casa”, rebateu.

Em outro momento da discussão, Demilson ironizou o colega ao afirmar que ele era conhecido por ser “o que
mais puxou o saco do Abilio”, referência ao período em que Ilde integrava a base de apoio do prefeito.

A troca de farpas elevou o clima da disputa pela presidência da Câmara, cuja eleição está marcada para o dia
25 de agosto. Nos bastidores, as articulações entre os vereadores seguem intensas na busca por apoio para a
composição da próxima Mesa Diretora.


